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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

A direção da Faculdade de Tecnologia de Birigüi encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 31/2001, para a devida apreciação, proposta de alteração curricular do Curso de Desenho Industrial – Habilitação Projeto do Produto, aprovada pela Congregação, em reunião realizada aos 20 de abril de 2.001 (fls. 189 e 1.895).

Considerando que o objetivo da Instituição é oferecer cursos de alto padrão, fundamentados em projetos pedagógicos atrelados às necessidades de mercado, formando um profissional mais eclético, foram propostas alterações no currículo implantado visando a readequações tecnológicas e do perfil profissional do futuro graduado.

1.2 APRECIAÇÃO

A estrutura curricular vigente do Curso de Desenho Industrial – Habilitação Projeto do Produto Anexo Regimental I, foi aprovada pelo Parecer CEE nº 122/2000, com uma carga horária de 3.384 h/a.

As alterações encaminhadas resultaram de novos estudos face às constantes mudanças das tecnologias de informação e da introdução de novas ferramentas computacionais aplicadas à educação, além da necessidade de integração das disciplinas que compõem o currículo pleno, objetivando melhorias no projeto pedagógico do Curso.

A proposta apresentada, acompanhada das devidas justificativas, continua a obedecer a Resolução nº 02/87, do extinto CFE, que fixa os mínimos de conteúdo e duração do curso em pauta e consiste (fls. 1.889):

 Na redução da carga horária das disciplinas:

·  a) Meio de Representação Tridimensional – Modelos e Maquetes I, de 144 horas para 72 horas, do 3º ano

Esta redução faz-se necessária em virtude de que o conteúdo da disciplina poderá ser perfeitamente desenvolvido com uma menor carga horária. Por outro lado, os tópicos desenvolvidos na disciplina Meio de Representação Tridimensional – Análise do Objeto (1º ano – 144 horas), com práticas experimentais de materiais em oficina, dão suporte pedagógico de forma bastante consistente para o aprendizado da disciplina, permitindo-se assim a redução pretendida.

· b) Metodologias do Projeto II, de 144 para 72 horas, no 3º ano

Os tópicos desenvolvidos nas disciplinas Desenvolvimento do Projeto do Produto I e II (2º ano - 144 h/a e 3º ano - 144 h/a), totalizando 288 h/a, abordam em seus conteúdos assuntos correlatos aos ministrados na disciplina em questão, sendo que a carga horária proposta, de 72 horas, é suficiente para o cumprimento do conteúdo da disciplina.

· c) Meios de Representação Bidimensional – Informática II, de 144 horas para 72 horas, no 4º ano
Visto que a proposta maior das disciplinas Meios de Representação Bidimensional – Informática I e II, oferecidas no 3º e 4º anos, é a utilização de ferramentas e aplicativos voltados para a área do Curso de Desenho Industrial, que darão suporte à disciplina Desenvolvimento do Projeto do Produto III, a disciplina em pauta poderá sofrer a redução proposta, sem acarretar prejuízos.

 Na supressão das disciplinas
· a) Projeto do Objeto, com 72 horas, do 4º ano

As disciplinas ministradas no 4º ano objetivam a aferição e complementação do processo de aprendizagem, com a execução de um projeto articulado, fazendo com que o aluno conclua o curso em condições de enfrentar o mercado de trabalho. Desta forma, é impossível pensar em Desenvolvimento do Projeto do Produto sem a concepção projetual. Se todo esse exercício, segundo a proponente, é feito ao longo de três anos, quando os alunos cursam as disciplinas Desenvolvimento do Projeto do Produto I, II e III, a supressão da disciplina em pauta não acarretará prejuízo pedagógico, pois o seu conteúdo torna-se redundante e até mesmo evasivo.

· b) Educação Física
O Parecer CNE nº 376/97 tornou facultativo o oferecimento dessa disciplina, deferindo às Instituições de Ensino Superior a competência para decidir sobre a oferta ou não da disciplina em seus cursos de graduação.

A grade curricular do Curso, com as alterações propostas, ficará estruturada como segue (fls. 1898):

Matérias do Currículo Mínimo 

 Resol. CFE  nº 02/87
Disciplinas Resultantes das Matérias do Currículo Mínimo
Carga Horária Semanal e Anual

1º ano      2º ano      3º ano      4º ano

Grupo I – Matérias de Formação Básica

1. Física Experimental
1.1 Física Experimental
2-72




2. Matemática
2.1 Matemática
2-72




3. Meios de Representação Bidimensional
3.1 Construções Gráficas I 

3.2 Construções Gráficas II

3.3 Desenho de Observação 

3.4 Desenho da Observação II

3.5 Fotografia I

3.6 Fotografia II

3.7 Informática I

3.8 Informática II
2-72


2-72

4-144


2-72

2-72

2-72


2-72

2-72

4. Meio de Representação Tridimensional
4.1 Análise do Objeto

4.2 Modelos e Maquetes I

4.3 Modelos e Maquetes II
4-144

2-72
4-144

                                                                                                                          Subtotal                                                            1152

Grupo II – Matérias de Formação Geral

1. Ciências Sociais
1.1 Ciências Sociais e Filosofia
2-72




2. História da Arte e da Tecnologia
2.1 História da Tecnologia do Design
2-72




3. Legislação e Normas
3.1 Legislação e Normas



2-72

4.Enoções de Economia
4.1 Noções de Economia e Marketing



2-72

                                                                                                                           Subtotal                                                           288

Grupo III – Matérias de Formação Profissional – Habilitação Projeto do Produto

1. Desenvolvimento do Projeto do Produto
1.1 Desenv. Do Projeto do Produto I

1.2 Desenv. Do Projeto do Produto II

1.3 Desenv. Do Projeto do Produto III

4-144
4-144
1-144

2. Ergonomia
2.1 Ergonomia

2-72



3. Fabricação            
3.1 Fabricação I

3.2 Fabricação II


2-72
2-72

4. Materiais Industriais
4.1 Materiais Industriais I

4.2 Materiais Industriais II

2-72
2-72


5. Metodologia do Projeto
5.1 Metodologia do Projeto I

5.2 Metodologia do Projeto II

2-72
2-72


6. Metodologia Visual
6.1 Metodologia Visual I

6.2 Metodologia Visual II
4-144
2-72



6. Sistemas Mecânicos
6.1 Sistemas Mecânicos I

6.2 Sistemas Mecânicos II


2-72
2-72

7. Teoria da Comunicação
7.1 Teoria da Comunicação

2-72



                                                                                                                          Subtotal                                                             1368

Disciplinas Complementares

1. Comunicação e Expressão
2-72




                                                                                                                          Subtotal                                                               72

                                                                                                                 TOTAL DO CURSO –                                                 2880 

Estágio Supervisionado                                                                                                                                                              300

                                                                                                                Total Geral do Curso                                                  3180

Tendo em vista que as alterações curriculares encaminhadas têm por finalidade a melhoria da qualidade do processo educacional da Faculdade de Tecnologia de Birigüi e estando de acordo com a legislação vigente, nada impede a aprovação das alterações.

2.CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se a nova Estrutura Curricular do Curso de Desenho Industrial e conseqüente alteração do Anexo I do Regimento da Faculdade de Tecnologia de Birigüi.

2.2 A Instituição deverá enviar a este Conselho, 03 (três) vias das alterações regimentais, ora aprovadas, para a devida conferência e rubrica, no prazo legal de 30 (trinta) dias contados da data da publicação deste Parecer.

São Paulo, 26 de junho de 2001.

a) Cons. Vagner José Oliva

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Cláudio Bendito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, Luiz Roberto Dante, Nara Lúcia Nonato, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 25 de julho de 2001.

a)Consº Dárcio José Novo.

Vice-Presidente no Exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de setembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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